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ARGUMENTO DA INDÚSTRIA: Não há evidências 
suficientes de que grandes advertências ilustradas 
funcionem. Elas não funcionaram em países nos quais 
foram introduzidas.

RESPOSTA: Há um corpo robusto de evidências 
científicas documentando que advertências de saúde 
ilustradas funcionam. As advertências de saúde 
ilustradas aumentam a conscientização sobre os riscos 
à saúde associados ao fumo tanto para fumantes quanto 
para não fumantes.2 As advertências de saúde ilustradas 
dissuadem os jovens de começar a fumar3 e fazem com 
que os fumantes fumem menos cigarros, evitem fumar 
na frente de crianças e gestantes, e fumem menos em 
casa.4 As advertências de saúde ilustradas também 
podem persuadir fumantes a parar de fumar5 e podem 
ajudar na prevenção de relapsos.

Advertências de saúde ilustradas maiores são 
significativamente mais eficazes do que advertências 
menores com texto apenas.7 Advertências de saúde 
ilustradas têm maior impacto do que advertências de 
texto apenas em diversos grupos raciais, étnicos e 
socioeconômicos.8 Tanto fumantes quanto não fumantes 
têm maior probabilidade de notar e se lembrar de 
advertências de saúde ilustradas maiores, e normalmente 
relacionam o tamanho das advertências à magnitude do 
risco.7 

Advertências de saúde ilustradas foram eficazes na 
redução da incidência de fumo no Canadá, primeiro país 
a introduzir advertências de saúde ilustradas. Desde sua 
introdução em 2001, as advertências de saúde ilustradas 
resultaram em uma diminuição estatisticamente 
significativa na incidência de fumo no Canadá, incluindo 
na coorte crítica dos jovens.9

ARGUMENTO DA INDÚSTRIA: Advertências de saúde 
ilustradas grandes violam acordos internacionais de 
comércio e tratados internacionais de investimentos, ao 
infringir direitos de propriedade intelectual e expropriar as 
marcas registradas das empresas de tabaco.

RESPOSTA: A indústria do tabaco tem um longo histórico 
de usar argumentos falsos sobre violações de obrigações 
de propriedade intelectual e acordos internacionais de 

comércio para evitar ou protelar políticas eficazes de 
controle do tabaco. 

A indústria do tabaco dá esses argumentos sobre 
advertências de saúde ilustradas desde o início dos 
anos 1990. Por exemplo, em 1994 a Philip Morris 
advertiu a África do Sul de que suas advertências 
de saúde propostas em 25% da frente e 50% do 
verso de embalagens de tabaco iriam expropriar 
sua propriedade intelectual e violar suas obrigações 
legais internacionais.13 Os recursos judiciais nunca 
se materializaram, e a Philip Morris agora aceita a 
necessidade de advertências de saúde em até 50% 
das embalagens de tabaco. A indústria do tabaco 
transmitiu mensagens semelhantes sobre propostas para 
advertências de saúde ainda maiores na Nova Zelândia,14 
Canadá15 e Hong Kong16.

Após décadas de advertências sem ações de 
acompanhamento posteriores, a Philip Morris 
International (PMI) fez um pedido de arbitragem 
internacional contra o Governo do Uruguai sob um 
tratado bilateral de investimento, para desafiar suas 
leis de controle do tabaco, incluindo uma exigência de 
advertências ilustradas de 80%. Em julho de 2016, 
o tribunal convocado pelo International Centre for 
Settlement of Investment Disputes indeferiu o pedido17 
nos mais fortes termos, confirmando que, sob as leis 
internacionais, um proprietário de marca registrada 
não desfruta do direito de uso absoluto livre de 
regulamentações.

Apesar de todos os argumentos feitos por empresas 
de tabaco sobre violações de acordos comerciais, nunca 
houve uma disputa sobre advertências ilustradas grandes 
dentro da Organização Mundial do Comércio. Pelo menos 
13 países finalizaram advertências ilustradas cobrindo 
75% ou mais das principais áreas de exposição da 
embalagem.18

ARGUMENTO DA INDÚSTRIA: Imprimir advertências 
ilustradas grandes e exigir o rodízio de advertências é 
caro e difícil demais, e exige mais tempo para implementar 
do que o permitido pelo governo.

RESPOSTA: As embalagens de tabaco são altamente 

As Diretrizes para implementação do Artigo 11 da Convenção-Quadro para Controle do Tabaco afirmam que “Dadas as 
evidências de que a eficácia de advertências e mensagens de saúde aumenta de acordo com o tamanho, as Partes 
devem considerar usar advertências e mensagens de saúde que cubram mais de 50% das principais áreas de 
exposição e ter por objetivo cobrir o máximo possível da principal área de exposição.”1 As empresas de tabaco são 

contra rótulos grandes de advertências ilustradas (HWLs) porque acreditam que eles sejam uma ameaça a seu negócio. 

Alguns argumentos comuns da indústria são refutados abaixo.

Advertências de 
Saúde Ilustradas

Rebatendo os 
argumentos da 
indústria do tabac
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Rebatendo os argumentos da indústria

sofisticadas, com ou sem advertências ilustradas. Em 
virtude das maiores restrições de comercialização, as 
empresas de tabaco usam as embalagens de tabaco 
para comercializar seus produtos, usando inovações 
como embalagens “edição limitada”, relevos, entalhes, 
brilho, folhetos dentro e fora da embalagem, embalagens 
“slim”, embalagens redondas ou chanfradas, hologramas, 
embalagens divididas, embalagens deslizantes e 
embalagens com cheiro. As empresas de tabaco mudam 
e introduzem novas embalagens rotineiramente. Mudar 
esse tipo de embalagem é muito mais complexo e caro do 
que mudar as advertências ilustradas.19

A tecnologia necessária para imprimir advertências 
coloridas é amplamente difundida.19  As empresas de 
tabaco adaptam suas embalagens frequentemente para 
promover novos produtos e sabores. Não é mais difícil 
nem mais caro acrescentar ou alternar advertências de 
saúde ilustradas.20

ARGUMENTO DA INDÚSTRIA: Campanhas de educação 
pública são uma forma melhor de educar sobre os perigos 
do fumo do que advertências ilustradas.

RESPOSTA: O principal público das advertências 
ilustradas são pessoas que usam tabaco. As advertências 
ilustradas em produtos de tabaco são eficazes porque 
as embalagens de cigarros têm alta visibilidade nesse 
público — os fumantes as veem sempre que compram 
um maço. Em países nos quais o expositor de venda 
de produtos de tabaco não é proibido, advertências 
ilustradas grandes também podem ser exibidas com 
destaque no ponto de venda. Quando vistas nos pontos 
de venda, as advertências ilustradas grandes comunicam 
tanto a usuários quanto não usuários de tabaco os danos 
do seu consumo, incluindo para os jovens.

Os governos devem implementar uma abordagem 
abrangente e multifacetada para comunicar os danos do 
consumo de tabaco. Educação pública, campanhas de 
mídia em massa e advertências ilustradas têm todas o 
seu lugar em uma abordagem abrangente para comunicar 
os danos do tabaco. Campanhas de mídia em massa e 
advertências maiores em embalagens funcionam de 

forma mais eficaz juntas do que individualmente para 
reduzir os danos do consumo de tabaco.20 

ARGUMENTO DA INDÚSTRIA: Tanto fumantes quanto 
não fumantes já conhecem os riscos do fumo. Na 
verdade, algumas pessoas superestimam os riscos do 
fumo à saúde.

RESPOSTA: Os fumantes têm lacunas significativas em 
seu conhecimento sobre os riscos do fumo. Fumantes 
que observam advertências ilustradas em embalagens 
de tabaco têm maior probabilidade de estarem cientes 
dos riscos à saúde associados, como câncer de pulmão 
e doenças cardíacas.21 Os fumantes que vivem em 
países com advertências ilustradas informam ter 
maior conscientização dos riscos do fumo à saúde.22 
Os fumantes também informam que receberam mais 
informações sobre os riscos do fumo em embalagens 
de produtos de tabaco do que em qualquer outra 
fonte, exceto televisão.23 Isso é importante porque um 
entendimento dos riscos e da severidade do fumo são 
fatores importantes para motivar fumantes a parar de 
fumar.

Crianças que vivem em países que exigem advertências 
maiores e que incluam uma imagem convincente dos 
impactos negativos à saúde têm maior probabilidade 
de estar cientes e entender os riscos dos produtos de 
tabaco à saúde.22

ARGUMENTO DA INDÚSTRIA: Advertências ilustradas 
fazem com que o mercado ilícito de tabaco aumente, e 
resultam em reduções na arrecadação do governo

RESPOSTA: Advertências ilustradas não aumentam 
a demanda por cigarros ilícitos, ao contrário, 
reduzem a demanda geral por cigarros, aumentando 
a conscientização dos riscos à saúde associados ao 
consumo de cigarros. O comércio ilícito é uma função 
da oferta e demanda.24 Os governos podem reduzir 
consideravelmente a oferta de cigarros ilícitos no 
mercado, mantendo sólidos sistemas de administração 
tributária que incluam monitoramento e fiscalização.25
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